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Apresentação 

Olá, estimados leitores e apaixonados pela ciência! É com grande entusiasmo que apresentamos 

o e-book “Conexões das Ciências: Explorando o Conhecimento Volume I”. Esta obra é uma jornada 

intelectual que atravessa fronteiras disciplinares, trazendo à tona uma riqueza de conhecimento científico 

interconectado.  

O Capítulo 1 aborda a brucelose bubalina, enfatizando os desafios enfrentados pelos búfalos 

devido a práticas como pastoreio em ambientes aquáticos. A doença, causada pela Brucella abortus, 

impacta a produção animal com consequências econômicas significativas, incluindo redução na produção 

de leite. Além disso, destaca-se a relevância da brucelose como zoonose, com implicações na saúde 

pública. A falta de conscientização, especialmente em áreas rurais, é um desafio, e medidas sanitárias e 

educação são propostas como soluções cruciais para prevenção e proteção da saúde dos animais e da 

população em geral. 

O Capítulo 2 investiga a importância da gestão de custos na formação de preços em empresas do 

setor têxtil, com foco em uma malharia específica. O texto destaca a complexidade da formação de preços 

diante das constantes mudanças no mercado e ressalta a necessidade de mensurar custos de produção de 

maneira eficiente. O estudo utiliza a Malharia Flor Azul, localizada em Capanema, como caso de análise, 

buscando responder perguntas específicas sobre os custos para a confecção de camisas na empresa e 

identificar o método mais adequado para a formação de preço. Os procedimentos metodológicos incluem 

pesquisa bibliográfica, pesquisa documental e análise quantitativa. Os resultados e discussões apresentam 

uma descrição detalhada dos insumos, custos diretos e indiretos, bem como a influência desses custos na 

formação de preços. O capítulo conclui ressaltando a importância do controle de custos e sugere a adoção 

do método de Custeio Variável como ferramenta gerencial na empresa estudada. 

No Capítulo 3 os autores relatam a determinação de bactérias do gênero Vibrio nos efluentes de 

fazendas de camarões e sua bioacumulação em um cultivo experimental de ostra japonesa. A aquicultura, 

especialmente a carcinicultura, experimentou um crescimento significativo em escala global, impactando 

negativamente os ecossistemas costeiros. Apesar da tecnificação dos cultivos, os efluentes da 

carcinicultura continuam sendo uma ameaça à saúde dos ecossistemas vulneráveis. O estudo concentra-

se na acumulação de microorganismos patogênicos, especialmente as bactérias do gênero Vibrio, nos 

cultivos de moluscos bivalves no sistema lagunar estuarino “Los Melagos”. São descritos os materiais e 

métodos utilizados, incluindo a localização das amostras, a obtenção e o transporte de sementes de ostras, 

a instalação de módulos de cultivo e o monitoramento dos parâmetros de qualidade da água. Os 

resultados mostram que a presença de Vibrio spp é mais elevada na zona de efluentes, mas a 

bioacumulação nos tecidos das ostras não apresenta diferenças significativas entre a zona de efluentes e 

a zona de controle. Conclui-se destacando a importância da implementação de planos de tratamento de 

águas residuais e processos de purificação para garantir a saúde dos ecossistemas aquáticos e a segurança 

alimentar. 
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E por fim, o Capítulo 4 consiste de um estudo sobre a diversidade genética de sementes de feijão. 

Os autores investigam os descritores qualitativos cor, forma, grau de achatamento, brilho, halo das 

sementes de 17 genótipos. Empregando análises estatística e também análise de agrupamento os autores 

elencam as relações entre os genótipos estudados. 

Esperamos que os conteúdos aqui trazidos contribuam para o avanço dos mais variados ramos 

da ciência, levando pesquisa séria e de qualidade para todos os cantos do nosso Brasil, fortalecendo e 

incentivando a inovação para melhoria da produtividade, melhor gestão dos recursos, para promoção da 

melhoria do bem estar social. 

 

Os organizadores 
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Capítulo I 

 

Abordagens gerais da brucelose bubalina e suas 
implicações na saúde pública e práticas educativas 

 

Recebido em: 30/10/2023 
Aceito em: 03/11/2023 

 10.46420/9786585756198cap1 

Ariane Dantas   

Geraldo de Nardi Junior   

 

INTRODUÇÃO 

A rusticidade e adaptabilidade a fatores climáticos e topográficos, somadas à dupla aptidão para 

a produção de carne e leite, são atributos intrínsecos e peculiares que fazem com que os búfalos se 

apresentem como uma alternativa viável a produção de proteína animal, sobretudo em países tropicais 

como o Brasil. Entretanto, fatores preponderantes da sua produção, tais como o padrão extensivo de 

criação e o acesso contínuo a diversos tipos de ecossistemas associados ao hábito da espécie de banhar-

se (visando à termorregulação corpórea), bem como o pastoreio em aguadas e tanques tornam esses 

animais francamente expostos à brucelose (Paulin & Ferreira Neto, 2008).  

A brucelose é uma doença infecto-contagiosa que afeta diversos animais no mundo todo e é 

causada por bactérias do gênero Brucella sp (Jião et al., 2021; Lopes et al., 2022). Em bubalinos, é 

ocasionada pela Brucella abortus (B. abortus) e caracteriza-se por manifestações clínicas da esfera reprodutiva 

(aborto, baixos índices reprodutivos e esterilidade) acarretando severos prejuízos aos produtores, 

particularmente em países com pouco investimento nas áreas de produção de leite e carne, onde sua 

incidência é alta (Megid, 2016).  

No aspecto produtivo, Lindahl et al. (2019) apontam redução da produção de leite e da conversão 

alimentar e aumento do intervalo entre partos. Suas repercussões econômicas estão relacionadas 

principalmente as barreiras internacionais geradas ao comércio de produtos de origem animal e perdas 

na indústria, bem como a depreciação dos produtos no mercado, resultando em queda de preços em 

carne, leite e derivados, desvalorização para o mercado externo e altos custos com programas de controle, 

erradicação e pesquisas (Alfieri & Alfieri, 2017; Cárdenas et al., 2019).   

Além disso, apresenta também inferências relevantes à saúde pública, visto ser uma das mais 

importantes zoonoses que afetam o ser humano, podendo ser transmitida pelo contato direto com 

secreções, fetos, placentas, secundinas, sangue e carcaças de animais infectados. Sua transmissão pode 

ocorrer também pela ingestão do leite contaminado e seus derivados (Pereira et al., 2020). Todavia, apesar 

da B. abortus ser a brucela mais difundida em animais de produção, ainda há poucas descrições desse tema 

no Brasil, sendo fundamental a realização de investigações sobre esse assunto (Soares et al., 2015). Dessa 

https://doi.org/10.46420/9786585756198cap1
https://orcid.org/0000-0003-2909-5966
https://orcid.org/0000-00016785-4113
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forma, o presente estudo tem por objetivo evidenciar o impacto da brucelose bubalina sobre a saúde 

pública, somada a importância da prevenção dessa doença.  

 

BRUCELOSE BUBALINA E SAÚDE PÚBLICA 

A brucelose bubalina é uma doença infecto-contagiosa causada pela bactéria Brucella abortus, 

caracteriza-se por aborto não final da gestação, além da redução na produção de leite e produtividade em 

geral (Cárdenas et al., 2019; Dadar, Shahali & Whatmore, 2019). Assume grande importância na saúde 

pública, por ser uma zoonose subdiagnosticada e acometer animais criados sumariamente em rebanhos, 

sendo uma das doenças mais disseminadas mundialmente (WOAH, 2022) e de forma heterogênea 

(Schmitt et al., 2017). Segundo Ghanbari (2020), no mundo, o número de casos humanos não notificados 

que apresentam sintomas clínicos não especificados é dez vezes maior, sendo assim, é uma das 

preocupações de saúde pública mais significativas. Pode afetar todos os grupos de idade e sexo e seu 

controle em humanos depende da limitação da infecção em animais por meio de programas de vacinação 

e cuidados. 

Um dos pontos principais dessa enfermidade recai sobre as consequências negativas que ela 

apresenta para a saúde pública, especialmente em virtude das diferentes formas de como as pessoas 

podem se infectar. As principais formas de transmissão da brucelose para os seres humanos se dão através 

do contato direto com fetos abortados, restos placentários, fluídos corporais ou secreções de animais 

infectados com a conjuntiva ou pele lesionada. Devido a isso, é considerada uma enfermidade 

ocupacional, sendo médicos veterinários, açougueiros, funcionários de abatedouros e tratadores de 

animais, os profissionais mais comumente infectados (Lawinsky et al., 2010). De acordo com Ramos et 

al. (2008), de 583 pessoas entrevistadas e que exerciam atividades relacionadas à produção animal, mais 

de 15% nunca tinham ouvido falar dessa doença e 78,3% não eram conscientes das formas de 

transmissão. 

Outra forma de transmissão é pela ingestão de leite ou de produtos lácteos não submetidos a 

tratamento térmico, o que representa grande risco para a saúde pública (El-Sayed & Awad, 2018). Dentre 

os processos térmicos realizados em laticínios no Brasil, a pasteurização e o UHT (Ultra-high 

Temperature) são os mais utilizados, ambos são procedimentos essenciais e obrigatórios para evitar a 

transmissão de doenças pelo consumo do leite (BRASIL, 1997). Embora no Brasil existem políticas 

públicas que exigem a realização de ações que submetam o leite à exposição ao calor durante o seu 

processamento na indústria (sendo proibida a comercialização daquele que não tenha passado por esse 

processo), o consumo desse alimento sem o devido tratamento térmico ainda ocorre, principalmente nas 

populações rurais (Tenório et al., 2008).  

Pesquisa realizada por Carvalho et al. (2016) para avaliar a incidência da brucelose bovina em 

rebanhos leiteiros e em seres humanos mostra elevado hábito de consumo de leite cru entre ordenhadores 

que trabalham na região central do estado do Maranhão. A venda de leite in natura de forma clandestina 
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em diversas regiões do país representa um descumprimento da legislação brasileira, sendo um agravo 

para a questão de saúde pública (Paula et al., 2015). Quanto aos derivados, o queijo fresco, por ter a sua 

produção artesanal utilizando leite não processado, também representa uma importante fonte de 

contaminação (BRASIL, 2016; Silva et al., 2018).  

Ressalta-se que a indústria de laticínios exerce papel fundamental na produção de alimentos de 

elevado valor nutricional e livres de contaminação, porém, não deve ser entendida como a única 

responsável pela promoção da qualidade e integridade alimentar. O esforço de produzir alimentos seguros 

é responsabilidade de todos os segmentos da cadeia, indo desde a produção primária até o consumidor. 

A implementação adequada de programas sanitários, como o Programa Nacional de Controle e 

Erradicação da Brucelose e Tuberculose (PNCEBT), também representa importante ação de sanidade 

animal e saúde pública. Seu objetivo baseia-se na redução da prevalência e a incidência dessas doenças 

em bovinos e bubalinos, sendo um forte aliado na responsabilidade da coletividade pelo cumprimento 

de práticas preventivas (BRASIL, 2016).  

 

EDUCAÇÃO SANITÁRIA 

A educação sanitária consiste no conjunto de operações ativas e contínuas que visa proporcionar 

o conhecimento por meio de ações formativas, elucidativas, de sensibilização e conscientização 

populacional com consequentes mudanças significativas nas atitudes e no comportamento das pessoas, 

tendo a finalidade de promover a saúde e evitar doenças. Todas as atividades propostas precisam ser 

claramente entendidas por todos os elos da cadeia produtiva para que sejam efetivamente cumpridas 

(Lage et al., 2008). 

Segundo Santos & Grunewald (2021), a melhor forma de revolução nos conceitos pré-

estabelecidos se dá pela reflexão e transformação de atitudes conscientizadas e isso pode ser obtido pela 

realização de uma educação onde todos os envolvidos sejam convidados a questionar todos os 

paradigmas observados. Assim, a educação sanitária cumpre um papel social, no qual ao provocar 

questionamentos e não temor às possíveis represálias legais diante a eventuais equívocos, desatenções ou 

má interpretações das leis, produz-se cidadania e consciência coletiva, a qual pequenas contribuições 

individuais formam juntas um aprendizado permanente e comunitário (Paes & Paixão, 2016). 

As medidas de educação em sanidade animal e humana devem ser elaboradas buscando o maior 

alcance possível, sendo sugerido a sua realização em instituições públicas e privadas de ensino, 

associações, cooperativas de produtores e demais empreendimentos rurais ou qualquer outro tipo de 

estabelecimento que represente diferentes segmentos da população, estando esses localizados ou não em 

áreas consideradas endêmicas. Assim, quanto mais eficiente for o plano de educação sanitária maior será 

a difusão do conhecimento. De posse dessas instruções, cada indivíduo terá melhores condições de atuar 

de forma mais autônoma, concisa e responsável pela proteção e sanidade dos animais, e por conseguinte 

pela saúde pública como um todo (Bezerra, Barros & Souza, 2021).  



Conexões das ciências: explorando o conhecimento - Volume I 

|10 

Dentro desse contexto, o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), instituiu 

em 2008 o Programa Nacional de Educação Sanitária, cujo objetivo é realizar atividades estratégicas 

voltadas a defesa agropecuária, onde através de uma linguagem educativa e lúdica, faz-se a disseminação 

e construção, de forma participativa e dialógica, de conhecimentos relacionados a saúde animal no setor 

produtivo e sociedade (BRASIL, 2008). Neste sentido, é muito importante que as medidas estabelecidas 

pelo PNCEBT sejam precedidas e acompanhadas por um trabalho de educação sanitária. Para que a 

prevenção ocorrer de forma adequada, é primordial a promoção da construção e troca de saberes técnicos 

entre profissionais responsáveis, produtores rurais, iniciativa privada, instituições públicas e 

consumidores podendo ser utilizado recursos como palestras, cursos, oficinas, workshops, dias de campo, 

entrevistas em meios de comunicação (rádio, televisão, jornais, internet) e materiais impressos (panfletos, 

folders, cartazes, faixas, banners) BRASIL (2020).  

Além disso, reforça-se o importante papel das autoridades de saúde pública neste processo, bem 

como a elaboração de mais políticas públicas na área da vigilância epidemiológica e maiores incentivos à 

participação de médicos veterinários junto aos demais profissionais da saúde nos Núcleos de Apoio à 

Saúde da Família (NASF), formando uma equipe multiprofissional fortalecendo a atuação na saúde 

animal e humana. Para tanto, na perspectiva do desenvolvimento da prática colaborativa em prol a 

prevenção da brucelose bubalina, deve-se romper as barreiras que limitam a abordagem mono 

profissional no processo saúde-doença e inicia-se a busca do interprofissionalismo (Araújo et al., 2020).  

 

CONCLUSÃO 

A brucelose é uma zoonose de distribuição mundial que se caracteriza por gerar falhas 

reprodutivas, redução da produtividade e prejuízos econômicos. Dessa forma, a disponibilização de 

informações através da realização de atividades de educação sanitária, são fundamentais para evitar a 

propagação da doença e limitar os riscos de exposição de todos os membros envolvidos direta e 

indiretamente na cadeia produtiva bubalina. 
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